
Objetivo geral:

Formar especialistas em Enfermagem de Família e Comunidade que compreendam a
abordagem integral ao usuário com condição crônica transmissível.

Objetivos específicos:

Discutir a rotina de atendimento conforme protocolo de enfermagem;
Elencar cuidados de saúde para o usuário com condição crônica transmissível;
Refletir sobre estratégias de monitoramento dos usuários com condições crônicas e
seu acompanhamento clínico pelas equipes de saúde.

Resultados esperados:

A frequência está em consonância com a resolução - CNRMS nº 5, de 7 de novembro
de 2014 que preconiza presença em 85% das aulas.
 A avaliação de cada disciplina é composta: pela participação em aula e
conhecimento teórico.

Os itens as serem avaliados pela participação em aula, que equivalem 40% da nota da
disciplina são:

Interação do residente nas aulas expositivas e dialogadas;
Participação do residentes nas metodologias ativas e trabalho em grupo em sala de
aula; 
Potencial crítico e reflexivo do residente entre teoria e prática clínica da Enfermagem
de Família e Comunidade.

A avaliação do conhecimento teórico que equivale a 60% da nota da disciplina será o
plano de cuidados em saúde elaborados a partir de casos clínicos reais.
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CARGA HORÁRIA 36 HORAS

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Políticas Públicas que dialoguem com a implantação da Rede
de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas
Transmissíveis;
Abordagem integral ao usuário vivendo com HIV/AIDS,
Tuberculose e SÍFILIS.

Aula Tema: Enfrentamento às Condições Transmissíveis na APS

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Processo de enfermagem na consulta à pessoas com IST´s -
transversal

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Abordagem ao tratamento a pessoa com ILTB

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Abordagem ao tratamento a pessoa com TB

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Abordagem integral para pessoas vivendo com HIV

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Abordagem integral para pessoas vivendo com sífilis

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada
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